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Resumo

O trabalho consistiu de métodos de preparo de área para a cultura do mara-
cujazeiro, cv paulista (Passiflora edulis), num Argissolo Amarelo Distrófico,
textura arenosa/média, em área de produtor rural, comunidade de Nossa
Senhora do Rosário, no Município de Igarapé-Açu, Estado do Pará. Objetivou-
se avaliar a influência do método de preparo de área nas propriedades físicas
do solo e na produção do maracujazeiro. O delineamento experimental foi o
de blocos ao acaso com quatro (4) repetições e seis (6) tratamentos: queima-
Q, queima + aração e gradagem-QAG e sem queima com corte e trituração-
SQ, com e sem intercalação com abóbora. A capoeira foi considerada teste-
munha para as análises de características do solo. Em cada área, foram
coletadas amostras de solo nas profundidades de 0 cm a 5 cm, 5 cm a 10 cm
e de 10 cm a 20 cm, por meio de aberturas de covas, para a determinação da
densidade do solo, umidade gravimétrica (Ug) e da diferença percentual da
densidade do solo (Ds). Para a análise granulométrica, a profundidade foi de
0 cm a 10 cm e de 10 cm a 20 cm. A produção de frutos do maracujá, obtida
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de duas safras, foi analisada pelo programa Systat. Os maiores valores de
D% foram evidenciados no método SQ, 7,96 %, 6,11 % e 7,14 %, respecti-
vamente nas profundidades de 0 cm a 5 cm, 5 cm a 10 cm e 10 cm a 20 cm
e, também, com maior Ug%, sendo 16 % nas profundidades de 0 cm a 5 cm
e 10 cm a 20 cm. O método QAG apresentou, nas profundidades 0 cm a 5
cm e 5 cm a 10 cm, redução nos valores de Ds, respectivamente, 1,13 g/cm3

para 1,12 g/cm3 e 1,31 g/cm3 para 1,27 g/cm3, indicando não haver
compactação do solo (o nível de compactação considerado prejudicial está
por volta de um acréscimo entre 15 % e 20 % no valor inicial da densidade
média do solo). Os maiores valores de D%, verificados no método SQ, estão
abaixo de 15 %. Os métodos SQ e QAG apresentaram maior produção de
maracujá quando comparados ao método Q. O aumento da Ds do método SQ
não é prejudicial ao desenvolvimento das plantas; os métodos SQ e QAG
apresentaram maior produção de frutos de maracujá; as operações de aração
e gradagem do método QAG possibilitaram a redução da Ds média, o que
permitiu equiparar a produção de maracujá com o método SQ, e o método SQ
se mostra como uma das alternativas tecnicamente viáveis para se obter
bons rendimentos de frutos de maracujá.

Termos para indexação: Amazônia, corte e trituração; características do
solo; produção de maracujá.



Abstract

The experimental work consisted of systems and/or types of land preparation
for the culture of the passion fruit tree, cv paulista (Passiflora edulis), in a
Yellow Argissoil with sandy/medium texture, in an area of smallholder
farmers, Cumarú community, in the municipality of Igarapé-Açu / State of
Pará. The objective was to evaluate the influence of three systems of land
preparation, with and without the use of intercropping culture, in some
properties of the soil and production of the passion fruit tree and to indicate to
the rural producer the best system employed in land preparation. The study
design was randomized block with four (4) repetitions and six (6) treatments,
burn - Q, burns + plough + harrowing-QAG and slash and mulch - SQ, with
and without intercropping with pumpkin. The soil samples under fallow
vegetation were considered witness for soil characteristics. Soil samples were
collected in holes opened in each land preparation type for density
determination of the soil (Ds, g/cm3), specific gravity humidity (Ug%) and
percentage difference (D%) of Ds. The collections were made in the depths of
0-5 cm, 5-10 cm and 10-20 cm and the measurements adopted the methods
by Embrapa Solos. The annual total production of passion fruits obtained of
three crops, was statistically analyzed by the program Systat. The largest
values of D% were evidenced in the three depths of the system SQ, 7,96%,
6,11% and 7,14%, respectively, 0-5 cm,
5-10 cm and 10-20 cm, and, also, with larger Ug%, being 16% in the depths of
0-5 cm and 10-20 cm. The system QAG in the depths 0-5 cm and 5-10 cm

Slash-and-mulch Land
Preparation in Physics
Characteristics of the Soil
and in the Production of
Passion Fruit  Tree
(Passiflora edulis) in Eastern
Pará Region
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decreased the values of Ds, respectively, 1,13 g/cm3 for 1,12 g/cm3 and
1,31 g/cm3 for 1,27 g/cm3, indicating no soil compactness (the harmful level
considered compactness is about an increment among 15 to 20% in the initial
value of the medium density of the soil). The largest values of D% verified in
the system SQ are below 15%. The systems SQ and QAG increased the
passion fruit yield which to compare the Q system. The conclusion was that
the passion fruit yields were higher in the systems SQ and QAG; the increase
of Ds of the system SQ is not harmful to the development of the plants; the
plough and harrowing operations of the system QAG decreased Ds, which
allowed to compare its passion fruit yield with SQ.

Index terms: soil characteristics; land preparation; passion fruit production.
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Introdução

O cenário agrícola da Amazônia Oriental exibe extensas áreas de agricultura
familiar, nas quais o sistema de corte-queima vem sendo praticado largamen-
te. Um exemplo típico desse quadro é a região Nordeste do Estado do Pará,
na qual a agricultura itinerante, com o uso de fogo no preparo de área, vem
sendo praticada há mais de um século (DENICH ; KANASHIRO,1993).

Esse sistema apresenta declínio na produtividade dos cultivos, em decorrên-
cia da progressiva perda de nutrientes pelos sucessivos ciclos de queima e
cultivo e pela redução do período de pousio da vegetação secundária (capoei-
ra). O risco de incêndio e os efeitos negativos ao ambiente ocasionados pela
prática da queima são, também, motivos para a busca de métodos alternati-
vos para uso na agricultura familiar nessa região. (DENICH; KANASHIRO,
1998; SÁ et al., 1998).

O Projeto Tipitamba*, integrante do programa SHIFT-Capoeira, em execução
na Embrapa Amazônia Oriental, vem testando técnicas alternativas às técni-
cas tradicionais de uso da terra adotadas pela maioria dos agricultores fami-
liares da região Nordeste paraense, por meio de métodos de preparo de área
sem queima com a utilização da vegetação secundária (capoeira) no processo
de corte e trituração desta. Segundo Kato e Kato (2000), essa técnica
consiste da trituração da biomassa aérea da vegetação de pousio e distribui-
ção desse material sobre o solo.

As principais vantagens dessa tecnologia, a partir da biomassa da capoeira,
são: a) maior aproveitamento dos nutrientes acumulados na biomassa aérea
da capoeira; b) flexibilidade da época de preparo de área e plantio (não
ficando dependente da época seca); c) maior retenção de umidade do solo (o
que permite o plantio em épocas menos úmidas); d) concorrência para contro-
lar dois importantes componentes, essenciais ao crescimento normal dos
vegetais — ar e temperatura do solo; e) redução da incidência de plantas
daninhas, entre outras (VIELHAUER et al.,1999).

*Palavra indígena (tribo Tyriós) que significa ex-roça e/ou capoeira.
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A cultura do maracujá para o agricultor familiar do Nordeste paraense é de
fundamental importância em virtude da renda obtida pela venda dos frutos, o
que contribui, de maneira significativa, para a melhoria de vida. Porém o
preparo de área (derruba, queima, aração e gradagem) para o cultivo dessa
cultura tem ocasionado bastante preocupação, em decorrência do uso inten-
sivo desses implementos. Essa prática, a partir do segundo ano de plantio,
aumenta a densidade do solo (Ds), a incidência de plantas daninhas e, conse-
qüentemente, reduz a produção das culturas e o potencial de regeneração
das espécies da capoeira.

Baena e Dutra (1982a) observaram os efeitos do preparo manual e mecaniza-
do sobre algumas propriedades físicas de um Latossolo Amarelo textura
média e suas influências na produção do caupi, obtendo maior produtividade
de grãos nas quadras mecanizadas, atribuindo este fato ao aumento dos
valores médios de porosidade e menor densidade do solo, em relação às áreas
de preparo manual. No segundo ano, esse autor observou decréscimo na
porosidade e aumento na densidade do solo em ambos os tratamentos, fazen-
do com que houvesse queda da produtividade de feijão-caupi.

No método de preparo de área com corte e trituração da vegetação, a
passagem do trator com o implemento se dá sobre o material triturado, pois o
implemento é acoplado na parte dianteira do trator e acredita-se que o efeito
da compactação seja amenizado ou não exista.

Esta pesquisa objetivou avaliar a influência de três métodos de preparo de
área e três métodos de cultivo intercalar em algumas propriedades físicas do
solo e na produção do maracujazeiro.

Material e Métodos

O experimento de campo foi instalado em área de agricultor, de forma
participativa, na comunidade de Nossa Senhora do Rosário, Município de
Igarapé-Açu, PA. A área experimental foi preparada em janeiro e o plantio do
maracujazeiro, cultivar paulista, no final de fevereiro de 2001, no
espaçamento de 3 m x 5 m, perfazendo um total de 667 plantas ha-1.
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O preparo de área é o corte e trituração da vegetação secundária ou de pousio,
com 4 anos de idade, e distribuição desse material triturado sobre o solo. Foram
utilizados um trator de roda e o triturador AHWI 600 para trituração da vegeta-
ção. O peso total do conjunto foi de, aproximadamente, 12 t. Para realização das
operações de aração e gradagem, foram utilizados arado e grade de discos.

O clima de Igarapé-Açu, segundo Köppem, é do tipo Ami, com precipitação
média anual de 2.500 mm e temperatura média anual de 25 oC. A quantidade
de chuva (pp), a temperatura máxima (TX) e mínima (TM) durante a condu-
ção do experimento estão expressas na Fig. 1.

Fig. 1. Temperatura máxima (TX) e mínima (TM) em oC e precipitação pluviométrica

(PP) durante a condução do experimento. Igarapé-Açu, 2001.

Fonte: Laboratório de Climatologia, Estação Marcelino – Embrapa Amazônia Oriental.

O solo da área foi classificado como Argissolo Amarelo Distrófico de textura
arenosa/média. (FALESI, 2001- Relatório de Campo). A vegetação da área
era composta por uma capoeira de 4 anos de idade, predominante na região.

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com 6 tratamentos e 4
repetições. Os tratamentos foram três métodos de preparo de área (queima,
queima + aração + gradagem e sem queima corte e trituração), com e sem
intercalação com abóbora, cultivar Jacarezinho. Os dados de solos da vege-
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tação de capoeira foram considerados como testemunha para efeito de com-
parações. As dimensões das parcelas foram de 12 m x 25 m com área útil de
12 m x 20 m. O espaçamento utilizado foi de 3 m x 5 m, considerando-se 16
plantas/área útil de cada parcela. Utilizou-se para cada parcela uma linha de
planta como bordadura simples.

As adubações constaram de: 10 l de esterco de galinha + 200 g de
superfosfato triplo + 500 g de calcário dolomítico, que foram aplicados na
cova, e cobertura de 30 g/planta de NPK na formulação 18-18-18, sendo
uma aplicação mensal durante três meses, e 100 g/planta de NPK na
formulação 10-28-20, com uma aplicação mensal durante sete meses,
respectivamente, nas fases de crescimento e formação da planta (e dos
frutos).

O trabalho contou com a participação efetiva de agricultores nos processos
de experimentação, com a perspectiva de que a mesma possa ser validada
e/ou adotada pelos agricultores.

Amostras de solo deformadas, para a análise das frações granulométricas,
foram coletadas nas profundidades de 0 cm a 10 cm e 10 cm a 20 cm.
Amostras indeformadas foram coletadas logo após o preparo de área, no mês
de fevereiro de 2001, por meio de anel volumétrico de 100 cm3, nas profun-
didades de 0 cm a  5 cm, 5 cm a 10 cm e 10 cm a 20 cm, retirando-se duas
subamostras de cada espessura em cada parcela. A determinação da densi-
dade (Ds) e umidade gravimétrica do solo (Ug) foi realizada de acordo com a
metodologia adotada pela Embrapa (1997). A diferença percentual (D%) foi
obtida pela Ds nos tratamentos de preparo de área em relação ao solo da
capoeira.

A colheita de frutos de maracujá foi realizada em duas safras, sendo a
primeira seis meses após o plantio e a segunda com cerca de dois meses
após a primeira. Para avaliação de produtividade, foram determinados os
pesos dos frutos/parcela. Os dados de produtividade de frutos foram sub-
metidos a análise pelo programa SYSTAT for Windows (WILKINSON et al.,
1992) e, para comparação de médias, foi usado o teste Tukey a 0,05 de
probabilidade.
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Resultados e Discussão

Propriedades físicas do solo

Granulometria, densidade do solo (Ds) e umidade gravimétrica (Ug%)
Os conteúdos médios de areia, silte e argila variaram de 790 g/kg a 865 g/kg,
36 g/kg a 59 g/kg e 88 g/kg a 155 g/kg de solo, respectivamente, nas duas
profundidades, de 0 cm a 10 cm e de 10 cm a 20 cm, dos três métodos de
preparo de área (Tabela 1). A classe textural foi arenosa e média nas profun-
didades de 0 cm a 10 cm e 10 cm a 20 cm, respectivamente, estando de
acordo com o sistema brasileiro de classificação de solos (EMBRAPA, 1999).

Tabela 1. Frações granulométricas e classe textural das profundidades dos
solos sob diferentes métodos de preparo de área para o plantio do maracuja-
zeiro no Município de Igarapé-Açu.

Os valores de densidade do solo (Ds), diferença percentual (D%) da densidade
do solo e umidade gravimétrica (Ug%), nos três métodos de preparo de área
e na capoeira, são apresentados nas Fig. 2  e 3 e na Tabela 2.
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Fig. 2. Valores da densidade do solo (Ds) em função do sistema de preparo de área para

a cultura do maracujazeiro, cv Paulista. Igarapé-Açu, 2001.

Fig. 3. Diferença percentual (D%) da densidade média do solo (Ds) em função

dos métodos de preparo de área (SQ– Corte e trituração, Q– Queima e

QAG– Queima+aração+gradagem), em relação  à capoeira. Igarapé-Açu, 2001.
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Tabela 2. Resultados de densidade do solo (Ds) e umidade gravimétrica (Ug),
pré e pós-manejo da capoeira, em área de agricultor, na comunidade de
Nossa Senhora do Rosário, Município de Igarapé-Açu, PA.

Observa-se, de modo geral, nos diferentes métodos de preparo de área, um
aumento nos valores de Ds, com o aumento da profundidade do solo (Fig. 2).
Com aumento da profundidade, há uma tendência nítida para elevação da
densidade do solo, o que, aparentemente, pode ser conseqüência de um
menor conteúdo de matéria orgânica, de menor agregação e penetração do
sistema radicular e da compactação ocasionada pelo peso das camadas
sobrejacentes (BRADY, 1989).
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Comparando-se os resultados com dados de solos sob capoeira, há uma redução
de Ds de 1,13 g/cm3 para 1,12 g/cm3 (0,88 %) e 1,31 g/cm3 para 1,27 g/cm3

(3,05 %), respectivamente, nas profundidades de 0 cm a 5cm e 5 cm a 10 cm,
no método QAG, o que pode ser explicado pelo manejo a que foi submetido o
solo, com aumento provavelmente, no volume de poros, refletindo, na redução
de Ds. Na profundidade de 10 cm a 20 cm, houve aumento da Ds de 1,40 g/cm3

para 1,47 g/cm3 (D = 5 %). Baena (1982b) considera que a ação compactante
do arado poderá ser prejudicial, especialmente quando a profundidade de aração
for constante, formando uma camada compactada impermeável chamada “sola
do arado” e/ou “piso do arado,” em função do tempo de uso da mesma área.

A queima apresentou menor valor de D% em relação à capoeira, 0,76 % (5 cm a
10 cm) (Fig. 3). Os maiores valores de Ds e D% (Tabela 2) entre os diferentes
métodos estudados foram evidenciados nas três profundidades do método SQ,
respectivamente, 1,22 g/cm3, 1,39 g/cm3, 1,50 g/cm3 e 7,96 %, 6,11 %, 7,14 %
e, também, de Ug, sendo 16 % nas profundidades de 0 cm a 5 cm e 10 cm a 20
cm (Fig. 3). A elevação de Ds pode estar associada ao método de preparo de área
(SQ), no qual utilizou-se trator + triturador, com peso de, aproximadamente, 12 t.

Para Tavares e Costa (1993); Jorge (1985), as máquinas pesadas são os
grandes responsáveis pela compactação do solo, assim como o homem e os
animais também oferecem uma pressão na superfície do terreno, aumentan-
do sua densidade. Costa (1983) afirma ser a matéria orgânica o principal
atributo responsável pela formação da estrutura do solo, assim, favorecendo
a sua aeração e aumentando a capacidade de retenção de água.

Apesar de mais elevados, os valores de D% do solo (máximo de 7,96 %) do método
SQ evidenciado na Tabela 2 não chegam a ser prejudiciais às plantas. O nível de
compactação considerado prejudicial está por volta de um acréscimo entre 15 % e
20 % no valor inicial da Ds média do solo. Tal afirmativa foi constatada por Jorge
(1985), que estudou diferentes níveis de compactação e/ou densidade do solo no
desenvolvimento do sistema radicular de ervilha, com uma semana de idade. Esse
autor verificou que, em solo com densidade de 1,20 g/cm3 (considerada normal), as
raízes apresentaram-se indeformadas e com bom crescimento. Entretanto, quando
submetidas a uma ligeira compactação de Ds 1,40 g/cm3 (com D = 17 % ), as raízes
mostraram-se com leves deformações e impedimento no crescimento. Em
compactação média de Ds de 1,60 g/cm3 (com D = 33 %), foram evidenciados
sérios problemas de crescimento e formação, agravando-se ainda mais com uma
compactação de Ds 1,80 g/cm3 ( com D = 50 %).
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Ainda no que diz respeito ao impedimento do crescimento das plantas, em virtude
de alterações na densidade do solo, foi verificada por Freire (1978) a influência da
compactação no desenvolvimento do sistema radicular do arroz. Segundo esse
autor, em Latossolo roxo não ocorre desenvolvimento do sistema radicular do
arroz quando há aumento da Ds natural de 1,0 g/cm3 para 1,42 g/cm3 (com D =
42%). Brady (1989) afirma que na superfície de solos arenosos a densidade do
solo, dependendo das condições, poderá variar de 1,20 g/cm3 a 1,80 g/cm3. No
presente estudo, a Ds da área, pré e pós-manejada, variou, respectivamente, de
1,13 g/cm3 a 1,40 g/cm3 e 1,12 g/cm3 a 1,50 g/cm3, concordando, a maioria
(83 %), dentro da faixa de valores observados por esse autor.

Produção do maracujazeiro
A produção total de frutos de maracujá, obtida de duas safras em um ano,
apresentou diferença significativa entre os tratamentos testados (Fig. 4).
Quando avaliado isoladamente cada fator, foi verificado que o método de
preparo de área foi o fator que mais interferiu para esta diferença (P>0,029),
enquanto o efeito da intercalação não foi significativo (P>0,319).

Fig. 4. Produção de frutos de maracujá, t ha-1, em função do método de preparo de área.

Igarapé-Açu, 2001.
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Os melhores resultados de produção de maracujá foram nas parcelas SQ e
QAG (Fig. 4). A intercalação reduziu a produção de frutos de maracujá. Isso
pode estar relacionado ao fato de ter sido usada a abóbora como cultura de
intercalação e por ser esta uma cultura que exige para formação de seus
frutos bastante água e nutrientes, o que possivelmente ocasionou a redução
destes nas parcelas com intercalação.

Foi observado no campo que, nas parcelas que não foram queimadas, durante
a época não chuvosa, as plantas apresentavam folhas verdes e viçosas,
enquanto nas parcelas queimadas as plantas tinham folhas enrugadas, com
manchas marrons e caíam.

A redução da Ds na profundidade de 0 cm a 10 cm do método QAG (Fig. 1)
pode ser a responsável pelo aumento na produção de maracujá em relação ao
método Q, enquanto o método SQ pode ser atribuído ao maior conteúdo de
água armazenada no solo (Tabela 1). Baena (1982a), estudando os efeitos do
cultivo manual e mecanizado sobre algumas propriedades físicas de um
Latossolo Amarelo textura média na produção agrícola, observou maior pro-
dução de feijão-caupi no primeiro ano nas quadras mecanizadas, atribuindo o
fato à menor densidade do solo.

Conclusões

Com base nos resultados, pode-se estabelecer as seguintes conclusões:

• O aumento da Ds do método SQ não é prejudicial ao desenvolvimento das
plantas.

• Os métodos SQ e QAG apresentaram maior produção de frutos de maracu-
já.

• As operações de aração e gradagem do método QAG possibilitaram a
redução da  Ds média, o que permitiu equiparar a produção de maracujá com
o método SQ.

• O método SQ se mostra como uma das alternativas tecnicamente viáveis
para se obter bons rendimentos de frutos de maracujá.
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